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Património Arqueológico

PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO

Habitado desde a Pré-história, o concelho de Cascais tem no seu território 
inúmeras marcas das vivências sucessivas desses nossos antepassados. 
Encontradas por acaso ou por perseverança de alguns investigadores, essas 
marcas acabam por ganhar uma outra dimensão pela mão da Arqueologia. 
Através de um trabalho moroso e minucioso, os arqueólogos vão juntando as 
peças do puzzle que um dia nos vai ajudar a compreender um passado que é 
de todos. Espalhadas um pouco por todo o concelho muitas são as estações 
arqueológicas até agora identificadas desde tempos imemoriais até à Idade 
Moderna. Neste Roteiro do Património Arqueológico, os autores, dois arqueólogos 
que trabalham há várias décadas no concelho de Cascais, centraram a sua 
atenção nos vestígios da presença humana desde a Pré-história até à época 
muçulmana. 

Dos hábitos funerários do Eneolítico ao quotidiano de uma villa romana, este 
Roteiro leva-nos numa viagem pelo tempo da qual voltamos mais enriquecidos. 
Com projectos de musealização em curso, algumas das estações arqueológicas 
referidas nesta obra, como é o caso das Grutas da Alapraia e a villa romana 
de Freiria estarão, dentro de alguns anos, abertas ao público. Outras, como as 
Grutas do Poço Velho, já podem ser visitadas em algumas épocas do ano. 

José d’Encarnação, professor catedrático aposentado da Universidade de 
Coimbra, na área de História e Arqueologia, é membro fundador da Associação 
Cultural de Cascais.

Intervém, como jornalista, nos órgãos de comunicação social locais, em prol 
do património, e tem redigido, com Guilherme Cardoso, artigos de temática 
arqueológica cascalense. Publicou o Roteiro Epigráfico Romano de Cascais 
(Câmara Municipal, 1994 e 2001).

Guilherme Cardoso é mestre em Arqueologia, arqueólogo da Assembleia Distrital 
de Lisboa e membro fundador da Associação Cultural de Cascais. Inicia, em 
1972, a inventariação dos sítios arqueológicos do concelho.

Com José d’Encarnação tem realizado escavações arqueológicas. É autor da 
Carta Arqueológica de Cascais editada pela CMC em 1991.

apresentação

O património, nas suas diferentes manifestações, abrange todos os vestígios 
de actividade humana num território, os quais constituem importantes fontes 
de informação sobre a vida e as actividades das pessoas ao longo dos tempos.

Ele regista e exprime o longo processo do desenvolvimento histórico, formando 
a essência das diversas identidades nacionais, regionais e locais. O património 
individual e a memória colectiva de cada localidade ou de cada comunidade são 
insubstituíveis, e assumem-se como um importante alicerce para o desenvol-
vimento das sociedades.

Como objectivo essencial da gestão do património deverá eleger-se a comu-
nicação do seu significado e a necessidade da sua conservação através da 
divulgação junto da comunidade residente e dos visitantes. 

Promover o conhecimento do território através da observação dos vestígios do 
passado, dos sítios e ambientes construídos, da biodiversidade, das tradições 
e costumes, da produção técnica e científica, literária ou artística constitui um 
desafio que se assume como essencial e imprescindível aos dirigentes e a todas 
as instituições nacionais e locais.

A colecção “Roteiros do Património de Cascais” reúne, em volumes temáticos, 
da autoria de especialistas nas diversas áreas do Património, um conjunto de 
informação de elevada qualidade, coligida de forma a optimizar a compreensão 
sobre as características significativas do nosso património, permitir o seu usu-
fruto, o seu entendimento, o conhecimento fundamental para a sua preservação 
e valorização da nossa herança cultural.

Agradecemos a todos os que contribuíram para esta edição, nomeadamente 
aos autores dos vários temas que integram a colecção: Património Natural e 
Geológico, Engº Eugénio Menezes de Sequeira e Dr. Miguel Magalhães Ramalho; 
Património Arqueológico, Doutor José d’Encarnação e Dr. Guilherme Cardoso; 
Fortificações Marítimas, Drª Margarida Magalhães Ramalho; Arquitectura de 
Veraneio (Cascais), Doutora Raquel Henriques da Silva e Arquitectura Modernista, 
Doutora Maria da Graça Briz.

  
 antónio d’orey Capucho ana Clara Justino
 Presidente da Câmara Municipal Vereadora do Pelouro da Cultura
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Introdução

Com uma história geológica de 150 milhões de anos e um património natural 
invejável, o território que corresponde ao actual Concelho de Cascais, foi 
habitado desde a Pré-História. Aninhado à sombra protectora da Serra de  
Sintra, que serve de barreira «aos ventos do quadrante norte, carregados  
de humidade oceânica» este território tinha então, como ainda hoje, um clima 
de excepção. A proximidade do mar e a fertilidade da terra completavam 
o cenário de paraíso que favoreceu ao longo dos tempos a instalação do 
Homem na região. Desses nossos longínquos antepassados ficaram vestígios 
importantes, de que as grutas do Poço Velho, de S. Pedro ou da Alapraia são 
alguns exemplos. Muitos séculos mais tarde, por aqui também vão fixar raízes 
os romanos que nos deixaram legados consideráveis em Casais Velhos, no Alto 
do Cidreira, em Miroiços da Malveira da Serra e, sobretudo em Freiria.

Apesar de mais escassos, os testemunhos da presença tardo-romana e muçul-
mana também têm sido revelados através de várias escavações arqueológicas. 

A história do município só começa verdadeiramente em 1364, quando D. Pedro I  
eleva Cascais à categoria de vila e a desanexa da sujeição a Sintra. Com um 
porto de águas mansas, paredes meias com o oceano e vizinho da Barra do 
Tejo, cedo Cascais vai sentir na pele a ambição de piratas e corsários. Para evitar 
este triste fadário e tendo em conta que o castelo medieval já não cumpria 
as suas funções defensivas, Cascais recebe pela mão de D. João II uma torre 
fortificada que, à semelhança das suas congéneres da Caparica e de Belém, é 
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o prenúncio da futura fortificação abaluartada. No final do século XVI, e dada 
a importância crescente da defesa desta costa para a segurança de Lisboa, são 
elaborados vários planos para a defender, sendo o mais consistente o levado 
a cabo após a Restauração. Até finais do século XIX, apenas estas estruturas 
militares humanizarão um litoral deserto que, em breve, se tornará no mais 
concorrido do país. 

A escolha de Cascais, em 1870, pelo rei D. Luís para aí passar a época balnear, 
vai catapultar a humilde póvoa marítima para o lugar de primeira praia do 
reino e ditar o desenvolvimento de todo este litoral. É neste contexto que se 
vai desenvolver a arquitectura de veraneio que, com os seus belos palacetes 
e chalets, vai marcar as novas estâncias balneares nascidas à sombra da vila 
da corte.   

No final da I Guerra Mundial, as atenções vão virar-se para um outro ponto do 
concelho, quando começa a ganhar forma o sonho de Fausto Figueiredo, de 
uma estância balnear de luxo nos antigos pinhais de Santo António do Estoril. 
A chegada no final dos anos 20 à Câmara Municipal de Cascais do arquitecto 
modernista Jorge Segurado, vai revolucionar as directrizes arquitectónicas que 
vão passar a pautar o gosto da nova estância balnear.

Apostada em dar a conhecer a sua história e o seu património, a Câmara 
Municipal de Cascais inicia agora uma colecção de Roteiros de Património que 
terá, numa primeira fase, os seguintes títulos: Património Natural e Geológico, 
Património Arqueológico, As Fortificações Marítimas, Arquitectura de Veraneio 
(Cascais) e Arquitectura Modernista. Outros títulos poderão seguir-se-lhes já 
que o património do concelho de Cascais é, por demais, rico e diversificado. 
Contribuir para a sua divulgação alargada é, pois, o objectivo desta colecção.

Margarida Magalhães Ramalho
Coordenadora da Colecção

▶
Altar dedicado à divindade 

Triborunis. Freiria.
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